
Espiral
Leidiane

Céu azul e sol brilhante numa tarde de sábado. Só na minha mente as nuvens cinza 

insistem em trovejar. Há sinais de que a chuva quer cair, pequenas gotas marcam o chão 

árido de pensamentos volúveis como o vento. 

Intensas rajadas de pensamentos assolam minha mente. Tento em vão segurar-me ao fio do 

imaginário criativo, mas o semblante áspero e intenso desnuda o intimo do meu ser. 

Indefinido... Esta parece ser a palavra a qual os meus olhos são atraídos e aprisionados, sem 

chance de fuga, ao menos por enquanto. 

Obra original disponível em:
http://www.overmundo.com.br/banco/espiral
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